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Resumo: A educação está passando por uma transformação profunda impulsionada pelas rápidas 
mudanças tecnológicas e sociais do século XXI. O ensino médio, em particular, está se adaptando aos 
princípios da Educação 4.0, que buscam preparar os estudantes para um mundo cada vez mais digital 
e globalizado. Este artigo analisa o conceito de Educação 4.0 e como ele está sendo implementado no 
ensino médio, destacando seus benefícios e desafios.
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Abstract: Education is undergoing a profound transformation driven by the rapid technological and 
social changes of the 21st century. High school, in particular, is adapting to the principles of Education 
4.0, which aim to prepare students for an increasingly digital and globalized world. This article examines 
the concept of Education 4.0 and how it is being implemented in high school, highlighting its benefits 
and challenges.
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Introdução

O avanço da tecnologia digital e a crescente interconexão global estão redefinindo 
a maneira como vivemos, trabalhamos e aprendemos. A Educação 4.0 é uma 

abordagem que busca alinhar o ensino com as demandas da sociedade digital do século XXI. No 
contexto do ensino médio, essa abordagem envolve a integração de tecnologias emergentes, a 
promoção do pensamento crítico e a personalização do aprendizado. Neste artigo, exploraremos 
como o novo ensino médio está incorporando os princípios da Educação 4.0.
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Educação 4.0: conceito e fundamentos

 A educação é considerada um processo que visa atender as perspectivas de seu tempo. 
Segundo Führ e Haubenthal, (2018), a educação 4.0 é centrada no aluno e na personalização do 
ensino, usando a tecnologia para criar experiências de aprendizagem mais dinâmicas e envolventes. 
Os alunos têm acesso a uma variedade de recursos educacionais online, podem aprender em seu 
próprio ritmo e explorar tópicos de interesse pessoal. Nessa fase, a educação vai além do simples 
acúmulo de informações e enfatiza o desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, 
resolução de problemas, colaboração e comunicação. Os professores desempenham um papel 
de facilitadores, ajudando os alunos a navegar no vasto mar de informações disponíveis e a 
desenvolver as habilidades necessárias para prosperar na sociedade digital.

A educação 4.0 também reconhece a importância da aprendizagem ao longo da vida, 
pois o ritmo das mudanças tecnológicas e sociais exige que as pessoas continuem aprendendo 
e se adaptando ao longo de suas vidas profissionais. A progressão da educação ao longo das 
diferentes fases (1.0, 2.0, 3.0 e 4.0) reflete a evolução da sociedade e da tecnologia, com cada fase 
adaptando-se às necessidades e demandas do seu tempo.

 Essa abordagem de aprendizado valoriza a criatividade pessoal dos alunos e sua capacidade 
de se expressar de forma única. Eles são encorajados a serem criativos e a expressar suas próprias 
ideias e perspectivas, o que ajuda a desenvolver sua autoestima e confiança (Führ, 2018b). Em 
resumo, essa abordagem de ensino busca criar alunos autônomos, capazes de enfrentar desafios 
complexos e incertos, e que são criativos e colaborativos em sua abordagem para resolver 
problemas e adquirir novos conhecimentos.

 O processo de evolução da educação tradicional, ou educação 1.0, em que o professor 
representa o centro da aprendizagem evolui para a educação 2.0, que tem por base a preparação 
do sujeito para trabalhar de forma mecânica nas fábricas, a qual abre espaço para a educação 3.0 
em que representa uma abordagem inovadora na qual os educadores buscam ensinar de forma 
adaptada às mudanças sociais e tecnológicas, tem por objetivo preparar os alunos para prosperar 
em um cenário social em constante evolução.  Enquanto que a educação 4.0 se baseia na 
transmissão de informações de forma passiva. Ela se concentra em quatro pilares fundamentais: 
tecnologia digital, aprendizado ativo, personalização e habilidades do século XXI. 

 Para Führ e Haubenthal, (2018), a educação 4.0 é uma nova abordagem educacional 
na era da Quarta Revolução Industrial e da digitalização, na qual a informação é amplamente 
acessível através de redes globais, sem limitações de tempo ou espaço geográfico. Nesse contexto, 
o papel do educador muda para o de um facilitador que ajuda os alunos a organizar e transformar 
informações em conhecimento e sabedoria. Os alunos desempenham um papel ativo na 
construção do conhecimento, participando de projetos interdisciplinares e desenvolvendo 
habilidades necessárias para enfrentar uma sociedade em constante mudança.

 A BNCC-EM (2018), apresenta como desafio para as escolas estarem se adaptando o 
ensino para que os alunos sejam protagonistas na construção de seu conhecimento, abandonando 
o foco exclusivo da memorização de conteúdos e em práticas tradicionais. O documento 
não especifica a atuação dos professores, deixando essa escolha para os currículos e projetos 
pedagógicos de cada instituição. No entanto, as atividades devem estimular competências 
como investigação científica, processos criativos, mediação sociocultural e empreendedorismo, 
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permitindo que os alunos enfrentem questões do cotidiano e locais de forma inovadora. Estas 
atividades se desenvolvem a partir das metodologias ativas.

Implementação da educação 4.0 no Novo Ensino Médio

 Diante do cenário globalizado, em que as tecnologias e as redes sociais influenciam 
diretamente a forma de ensinar e de aprender; frente à necessidade das demandas do mercado 
de trabalho; embalado pela revolução 4.0, era da tecnologia da informação, que se implementa 
uma nova política educacional no Brasil, na última etapa da educação básica, através da lei 
13.415/2017, em que institui o Novo Ensino Médio, visando adequar a realidade dos alunos ao 
processo educacional e as demandas do mercado. Para tal, a Base Nacional Comum Curricular 
do Ensino Médio (BNCC-EM) (2018), considerada o marco normativo, estabelece as áreas 
de conhecimento acompanhada de suas tecnologias. Além do mais, a criação dos Itinerários 
Formativos diversifica o currículo e abre portas para a educação 4.0.

 A BNCC-EM (2018), resgata as tecnologias para as salas de aula. Para isso, as escolas 
devem investir em infraestrutura tecnológica para permitir o uso de dispositivos como tablets 
e laptops em sala de aula. Isso permite que os estudantes acessem recursos educacionais online, 
colaborem em projetos e participem de atividades interativas. Através das tecnologias, os 
educadores devem adotar abordagens de aprendizado baseado em projetos, conhecido como 
metodologia ou cultura maker, nos quais os estudantes trabalham em projetos práticos que têm 
relevância no mundo real. Isso promove a aplicação do conhecimento e o desenvolvimento de 
habilidades práticas. As plataformas de aprendizado adaptativo usam algoritmos para identificar 
as necessidades individuais dos estudantes e oferecer recursos personalizados. Isso ajuda a 
maximizar o aprendizado de cada aluno. 

Nesta forma de ensino, a avaliação passa de testes padronizados para uma abordagem 
mais formativa, na qual os professores fornecem feedback contínuo aos estudantes para ajudá-los 
a melhorar. Isso incentiva a autorreflexão e a autodireção no aprendizado. Por último, além do 
conhecimento acadêmico, as escolas devem dar mais ênfase ao desenvolvimento de habilidades 
sociais e emocionais, preparando os estudantes para lidar com desafios emocionais e interações 
sociais complexas. Neste modelo, os alunos tendem a se guiar por “[...] seus interesses, por temas 
que os atraem mais, de forma a ampliar também o currículo definido pela escola” (Andrade, 
2018).

 As metodologias ativas, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2018), 
têm como objetivo principal o desenvolvimento de competências e habilidades tanto para os 
estudantes quanto para os professores. Estas competências e habilidades incluem a capacidade de 
formular argumentos de maneira clara e convincente, apoiados por evidências sólidas; a habilidade 
de transmitir informações e ideias de forma eficaz e compreensível; a compreensão e utilização 
adequada das tecnologias digitais para a comunicação, pesquisa e aprendizado; a capacidade 
de entender e se relacionar com os sentimentos e perspectivas dos outros, juntamente com a 
habilidade de trabalhar de forma colaborativa em equipe; a aptidão para avaliar informações de 
maneira crítica, aplicar o método científico e pensar de forma inovadora e criativa na resolução 
de problemas; o conhecimento e compreensão da diversidade cultural, bem como o apreço pela 
arte, literatura e história; o entendimento do papel do indivíduo na sociedade e o compromisso 
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com a ética, responsabilidade social e participação ativa na comunidade; a reflexão sobre metas 
pessoais, carreira e desenvolvimento profissional, juntamente com a aquisição de habilidades 
para alcançar esses objetivos. Para Santos (2021, p. 37), “o conceito de competência indica que 
as aprendizagens devem se realizar de modo funcional e significativo, atribuindo sentido ao que 
se aprende, ou seja, implica sempre uma aprendizagem para agir”.

A competência do professor envolve organizar o processo de ensino e aprendizagem para 
desenvolver habilidades significativas na vida dos alunos. Como descrito, inclui compreender 
o planejamento pedagógico com base nos currículos, usar recursos adequados à idade dos 
alunos, dominar os conteúdos de forma interdisciplinar e contextualizada, além de gerenciar as 
emoções durante o processo de ensino e aprendizagem (Santos, 2021). Essas metodologias ativas 
buscam não apenas promover o aprendizado dos alunos, mas também capacitar os professores a 
cultivarem essas competências e habilidades nos estudantes, preparando-os para uma participação 
significativa na sociedade e no mundo contemporâneo. Portanto, o conceito de competência 
na educação vai além da mera aquisição de conhecimento teórico e destaca a importância de 
capacitar os alunos a agir com base no que aprenderam, capacitando-os para enfrentar os desafios 
do mundo real de maneira eficaz e significativa.

Benefícios da educação 4.0 no Ensino Médio

 As constantes transformações nos meios de informação e o sistema globalizado capitalista 
favoreceu o cenário da educação 4.0 na atualidade. A linguagem artificial desenvolvidas por 
humanos e executadas por máquinas favoreceu a inusitada Inteligência Artificial que apresenta 
novos desafios e paradigmas, ainda não assimilados por maioria da humanidade, mas que tem 
influenciado de forma vertiginosa a forma de ensinar e de aprender de maneira acelerada. “Nesse 
contexto, a Inteligência Artificial surge como uma ferramenta poderosa, capaz de personalizar 
a experiência de aprendizagem, aumentar a eficiência do ensino e fornecer insights valiosos 
aos educadores” (Júnior et al., 2023). a Inteligência Artificial está revolucionando a educação, 
tornando-a mais personalizada, eficiente e informada por dados. Ela promete melhorar 
significativamente a qualidade do ensino e o desempenho dos alunos, preparando-os melhor 
para os desafios do século XXI.

 A implementação da Educação 4.0 no Novo Ensino Médio pode ser esta mudança 
significativa, a qual precisa acontecer para melhorar os índices educacionais da educação 
brasileira. Diante da defasagem da aprendizagem, como a proposta da educação que se desenvolve 
a partir da realidade atual, frente às tecnologias da informação, os estudantes devem se preparar 
mais para enfrentar as demandas de um mundo digitalizado e globalizado; a abordagem ativa e 
personalizada do aprendizado aumenta o engajamento dos estudantes, tornando o processo de 
aprendizado mais significativo; os estudantes desenvolvem habilidades críticas para o sucesso, 
incluindo pensamento crítico, criatividade e habilidades de resolução de problemas; a tecnologia 
pode ajudar a superar barreiras geográficas e socioeconômicas, tornando a educação mais acessível 
a todos.

 Segundo Júnior et al. (2023), a aplicação da Inteligência Artificial (IA) na área educacional 
compreende a utilização de algoritmos e métodos de aprendizado de máquina para aprimorar 
o processo de ensino. A IA realiza a análise de dados com o objetivo de identificar padrões de 
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aprendizagem, o que permite personalizar o conteúdo educacional de acordo com as necessidades 
individuais dos alunos, proporcionando um ensino mais adaptado e eficaz. Além disso, a IA 
viabiliza a criação de recursos como assistentes virtuais, chatbots educacionais e simuladores 
interativos, ampliando as possibilidades de métodos de ensino e facilitando a experiência de 
aprendizado dos estudantes.

 A educação 4.0 aliadas com a IA, apresenta muitos desafios, ainda a serem consolidados. 
Fatores como privacidade, direitos autorais, princípios éticos e morais, valorização da cultura 
local e de valores familiares precisam ser discutidos e oficializados para evitar sérios problemas à 
dignidade da pessoa humana, porém, é inegável que a revolução é real; que a educação precisa 
se apoderar destes paradigmas para continuar seu processo de evolução e construção de uma 
sociedade que respeite a diversidade e valorize a vida como base de tudo. 

 Bancos, grandes empresas e instituições oferecem serviços digitais que facilitam a vida da 
população. No entanto, as instituições educacionais enfrentam desafios, pois muitos estudantes 
em escolas públicas não têm acesso adequado à tecnologia devido a políticas públicas inadequadas 
e infraestrutura precária nas escolas estaduais e municipais. Por outro lado, os centros e institutos 
federais, por várias razões, têm maior acesso à tecnologia e autonomia administrativa, o que 
geralmente resulta em melhores condições (Silveira; Vieira Junior, 2019). Essa discrepância 
entre as instituições de ensino reflete desafios significativos no acesso à educação de qualidade, 
especialmente para os estudantes de escolas públicas. Portanto, é importante abordar essas 
desigualdades e promover políticas públicas que garantam um acesso equitativo à tecnologia e ao 
ensino de qualidade em todas as instituições educacionais.

Desafios e considerações

O processo de reconstrução do conhecimento por parte dos professores desempenha 
um papel essencial na construção da profissão de professor. Isso ocorre porque a forma como os 
professores percebem o mundo, a sociedade, o trabalho e a educação, assim como a compreensão 
do papel social da docência, influencia diretamente a sua prática em sala de aula (Costa, 2016). 
No entanto, ao longo do século XX, a educação não passou por transformações significativas, 
e os professores continuaram a adotar abordagens tradicionais de ensino. Isso significa que eles 
costumam seguir um modelo em que apresentam aos alunos conteúdos predefinidos, em vez de 
adaptar suas práticas de ensino às necessidades individuais dos estudantes. O autor enfatiza a 
importância de romper com esses modelos históricos de formação de professores, defendendo a 
necessidade de mudanças significativas na educação. No entanto, ele lamenta que o Estado não 
tenha implementado políticas públicas educacionais que abordem adequadamente essa questão.

 Apesar de enfrentar resistências por parte dos docentes, alunos e até mesmo das instituições 
de ensino, na concepção de Pereira (2022), permite que os gestores de uma instituição de ensino 
superior (IES) explorem diferentes maneiras de implementar a educação 4.0. Eles podem adaptar 
essas abordagens ao contexto local e planejar mudanças gradualmente. A avaliação constante dos 
resultados é essencial para tomar medidas adequadas e melhorar a qualidade do ensino para a 
comunidade acadêmica, beneficiando a sociedade como um todo e estabelecendo a IES como 
uma referência na região.
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Apesar dos benefícios, a transição para a Educação 4.0 no ensino médio não está isenta de 
desafios, incluindo a necessidade de treinamento de professores, o acesso equitativo à tecnologia 
e a preocupação com a privacidade dos dados dos estudantes.

Conclusão

A Educação 4.0 no ensino médio representa uma resposta necessária às mudanças no 
mundo e na tecnologia. Ao adotar uma abordagem que enfatiza a tecnologia, a personalização 
e o desenvolvimento de habilidades do século XXI, as escolas devem, juntamente com seu 
corpo pedagógico se preparar e preparar os estudantes para um futuro incerto. Embora desafios 
permaneçam, a Educação 4.0 promete melhorar a qualidade e a relevância da educação no ensino 
médio e, consequentemente, a preparação dos jovens para os desafios do século XXI. 
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